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· - , d iculMalornnpacto e a agn tura
Expansão da
fronteira agrícola
~~ação madeireira
têm J11aior peso
na degrada.ção

SilVIO BRlENZA JÚl'llOR
PMqvVldor Embrapa Am;uÔn'a Odcnlal

tarores cconâmlcos e soctais.
Den\ rc ,(S GlUSaS econômicas.
destacam-scas ativklat1es agro-
peruáría emadeírcíra,

As atividades agropecuá-
nas, dependendo da ínrcnsl-

de ew1oração ou do niveJ

coní ríbuír
illleJlsid,ldc para o surgtrnenro
de iu'c"s ;IU erad as, A: agrtcuíru
ra Iarníliar na Amazônia brasl
leira caracrertza-se pelo corre
seguído de queima da v<.;geta'
cão. Díante da necessidade de
'W produzír cada vez mais ali-
mentos, os agricttltores encur-
f arn o penodo depousto. E o
n' .sultudo disso é observado na
)'«(llIC;\(j da Ierrilídade do solo o rcaflorenamento<suste.ntável de áreas ~ê rima daS iDida~~'ae málrit ~êSSo oára
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do ao tempü insuficiente para
í:l capoeíraacumular bíómassa
e nurríentes.Esse quadro tem
provocado ínstabílídade no uso
da terra, resultando no cresci-
mente de áreas abandonadas e
pode levar ti agrkultura Iamí-
ltar ao colapso,

;\ implantação di' pastagens
como auvídade econômica em
grande escala na Amazônia
brasüeíra Inícíou-se nas déca-
das de fiO e 70. Entretanto, a
prática mostrou que, após 5·8
atHJSd.e uso, a baixa fertilidade
do solo c a utilizaçúó de mane-
jo inadequado, tal como o uso
Indevído do fogo, superlotacão
de animais e utilização de 10'
tes de sementes forrageiras de
baixo valor cultural, contrí-

buíram para o aparecimento
de extensas áreas degrada-
das n\Ía vegetação presente é
chamada de flora invasora ou
"juquíra", As plantas invasoras
míciarn o processo de recupe-
ração ambiental a partir da
dínâmíca de sucessão, 1\ re-
generação nat ural resulta em
capoeiras ou em florestas se-
cundártas, após poucos anos
de abandono,

Nosanos 1070, foram cria-
dos ti Sril'f•.lll1a(Sllpetintenc1(~n'
da da Zona Iranca de Manaus),
a Sudam (Supertntendêncía do
Desenvolvimento da Amazô-
nia) e o Banco da Amazônia,
Nessa época, também foi ela-

borado o Segundo Plano Na-
cional de Desenvolvimento do
Governo Federal. que lançou
grandes projetosagropecuá-
rios c extranvtsras (vegetais e
minerais), via Programa de P&-
los Agropecuáríos c Agromíne-
ruis da Amazônia (Polarnazô-
nía) e o Projeto Grande Caraiás.
A partir de então, a míneração
passou a alterar a paisagem na
Amazônia, embora em menor
proporção, em termos de área
Impactaââ. " '"'.;

Nos últimos anos, óplantio
mecanizado de grãos, em espe-
ual soja, mílho e arroz, tem si-
do feito para o aproveitamento
de áreas alteradas na Amazô-

nía.Apesm: de ainda não exis-
tirem pesquisas consistentes
sobre os im~,actos ambicntaís
dessa ativídad.c na região. al-
gumas pre\'isõeS podem ser
feitas. Por exemplo, em áreas
de floresta secundána, havería
redução drástica da capacidade
de regeneração natural das es-
pécies, uma vez que o preparo
de área mecanizado remove os
prindpais mecanismos de rege-
neracão da vegetação tais como
ralzcs,háx1Co 'de sementes do
sóld e tocos.

Os impactos da explora-
ção predatória de madeira
sâodtfíceís de serem detec-
tados porque nesse tipo de

ati~ftdade não há remoção
conmleta da copa. Entretanto,
em lermos de amplitude de
áre~ de j'lerestapert urbada,
a e~)loração seletiva abrange
uma área bastante extensa a
cada ano, A atividade de ex-
ploração engloba operacões
de derrubada de árvores, ar-
raste e transporte de foras,
que afetam, díferendalrnente,
oecossísrcma florestal. Entre
osHnpaCf(~s da exploração
rÍüidei'tetra sobre a f'loresr«
estão: abertura de clareiras;
danos causados às árvores
remanescentes e à regenera-
ção natural; e exportação de
bíomassa e nutrientes.

Parte ri. li 1\ idade madeí-
reíra pruti«. li,i 11,1 região ama-
zônica t' f('i .; \.01 n base na cx
plorarão de 'idck'jra predatória
e tlcgal. E,.\ I ,di ucntc, resulta
em danos' ,liÍ!icati\os à flo-
restu. cspt- "tlllll,'nte quando
assocíados . IIH':'ndios flores-
tais. De (H I n l.ido, há uma
Iorre assoe ',CIO entre a pres-
são humar i '..ohre a floresta
"UlliIZÚflíc,l ,I r onstrurâo de
estradas. Pc ,·x, -mplo, de acor-
do com dat~ ", du pesquisador'
Paulo Barn "i.' ,,)laboradores,
aproxi nHKL ,,1\(,111\' HOX,da área
total drsm: ,'{Li ('"tao localiza-
dos até :\0 (l ; li (JI m.:ITOS ti partir
de estradas ,riUJIS.

b\ AmaiôníaJmtSiÍtrtrií é ·ci
r~tede~1(etIlijJ,,~~êtntennqs
de política púoli((~);que leve em
coMiçl~ão aspccros,prtxloti-
vos e cónSentUç,ão (lõ niéío aifi·
bi~l1te:fnttet~9ttt.Ulll modelo
dedesenv()lvtlJaentl?~t que

tlf!iservjços
irátJatifà de



A Amazônia brasíleíraé ca-
rente de exemplos em termos
de políticapúblíca, que 1(~v('cíi1
consldeniçào aspectos produti-
vos e conservação do mtlÜUlH'
bícnre, Fnrrctanro.nm modelo
de desenvolvimento rural, que
concilia produção com .~~1ços
ambientats, está na pauta de
execução ela se~:reta,~iade I)e~
scnvolvímen toSu.s.lentúvcl,do
Mínistôrio elo ~lCj~~Npbicrite,
Chamada de ProarnlJJ.cnte, essa
política pública foi apr~cJltada
ao governo pela s'fx:iedad(!éivil
repr{'SCllt~dj)p~la Fcctcraçã.o
dos Trab.lIhaclü1"es na' .
rura dos Estados da Ar
(Felagn), pelo Movttul
oonal d( IS Pescadqr!;l~(M(llJUPê)
e pela ('oordenaçdô{li:ÍS Organí-
zaçõcs Indígenas d<\?}~~1{l1.ÔtJ.ia
Brasíleíra (Coiab), em parceria
com o lusnturo del~~i$(ltlÍsa
i\rnmCl1tal da Amazônia (lpartJ.)
(' com. a Federação dos Órgãüs

Pí\HIAssislênda SOda} e F.du·
eacíonal (rase). O Proambíente
tem como propôsitt) sU'pttata
dístâncía cntre:produ\ãôrú-
fal ecousctvação ambtental:
Espedíícamente, f) objetívo é
reconhecer ovãlor dos custos
adIcionais de ststemas
ralmenre mais sustefit
rct?r~ar esses custo? J~nb~l~tla
de rcmuneraçào de serviços
iÍuJblêhtais. O fllllCiQna.menlo
do progmma caracreríza-se da
s~~llÍnúllmrneild:

, , Ccstão compartilhada
. entre sociedade civil

organízada e governo f~~~era]
{Conselhos Gestorcs Nacíànal
e Locali, ,estáo terrlmrtalpor

to da.Iorrnação de
Pólos conl.ag~<.igação de 250 a
500 famílí.as. Hqjesão 11 pólos
na Amazônia: a) RÜJCaplm

< ,

W<\); Tr<ttlS<lmazÔníca(Pi\); rv1il-
ra.iófPA}; Laranjal~? ]arÍ(AP);
Baixada Maranhçn§c {~tA.};Rio
P~Cto~a Eva (AIn~lzonas);~~.
giào dO.Apia\,1(RRl.; A!íoAcre
(AO; Ouro Pretoçlp Oeste OW);
Bico do Papagaio (TO) eNo!oc'S:
~e(1)m.

, , Elaboração c Implanta-
. ... ..• cão panídpattva de um
Plano de Desenvolvimento
Sustentável do Pólo (aspectos
fora da propriedade. como
bcnefícíamento, escoamento
c comercíaltzecãc da produ-
ção, ínfra-cstrurura e outras
demandas esrruttlJ;iU11es)e de
Planos de UtílizaçtlOdas Cnida-
dcsProdnrívas ·P1Js (aspectos
dentro da propriedade como
mando, disllibüi~ão espacíal e
temporal ela produção, fluxos
de entrada de ínsumos e mão-
de-obra e saída de produtos prí-
mános e serviços ambíentaisj.

Os PUs são construí dos pelas
famílias em conjunto com téc-
nícósc agentcs comunitários.
Estes planos representam um
planejamento funuupara os
próximos 15 anos das propríe-
dades.
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nentes dos p;

, , AssesSOli.t.llémic. ·a..c (.~x...
tensão rural executada

por ínstttuíções locais eleítas
peI()sprópri9S produtores, de-
nomínadas Entidades Executo-
ras dos Pólos,

,.. .i'<". ?V:rm.ç~ç.l.3~;erem
. \~aode SeI'\'lÇOS

taís por m(iló denntt!
de certificaçãb m.ístaqlàda
pelo programa. quetmeal~lo,
certificação (Acordos COUlllUi·
táríosque oferecem a base da

tn.formáçãô.panf(iesigl1tt.tPtú:
dllt?~eSCO~ e~s~I~~ri"tIt()no
reçeoiment<)d.ú:cmuneração

..... 'i~~~l~Bíenhüs)ecerti~
e.'~lê1'na (Auditorias de

Ccrti(içaç~~)'IW~ demonstram
a credibilídàde do processo
dercmuner~\ç~() ge serVi\'os
ambíentaís dd progtama,
..~pnndoj)ap.el.estrat(~g}.ç()
, na"faplaçiioçlexecursosfinan-

cctP'O$ de.I!~eirps externosaQ
governo fcde,taJ),

, , Monitbramento arnbíen-
•• . tal visando à tabulação e

venda de créditos de.carbono
dos PÓIOSPill;'lt!.Q~lSI~~C(~ro Fun-
do Proambíênte, mecanísrno
rl'Sp<)Osávcl.pel~l remuneraçâo
de serviços ambíentals.

recup~raçâo de áreas
alteritdatlnâ;Atnazôí1ia é um
grande desp:fio a ser veriddo,
Na prática, e~stem experíên-

das em termos do (;~l!, "lt..'i'.()cio

familiar c cmpresarí .! (h\ em
ser levadas em constei ,li':" ~no
pli~~1ll1enIO de polir j'llbU-
castle aprcvcítamcn« de dIcas
lã abertas. E, conheo '<I o , -sas

"e.,\1leriênci.as de recuu: J\:H) de
área') alteradas e íde: iit\Uldo
os príndpaís fatores q .. ,ti\'! am
'oproçesso de adoção, lI( )~,,,lVel
.t~tirar lições que po ,,til) ser
Útillzadas no planc.ouento,
<í.'\:elllção e il\'(ilia~·ào (. ;ut li ras
inldatíyas para rccup ,;!; \rcas
alteradas.orícntando !yilíi iGIS
púbJ;ic!ls.Dessa fon ilkm
da contribuição na rc iu(Jili ela
ptesSé.'íoStlbrea nores PUI" ali-
vídadcsdepecuána. c. O!OI\H:ão
predatória de madeiro. pr' lCl11-
tQSnãomakírcíros, êllhUi rura
d(!<:ótfe-e-queirna e.m r« en-
temente, a agrículrurumcc.uu-
z<tclil dC'gràos, ass('j.! r.un-sc
m!ÍlhQr{:~condições ( " IlÍd 'IS

popul&;f>es locais.
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1II Companhia
Vale do Rio Doce
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